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INTRODUÇÃO  
A intoxicação por paracetamol em felinos tem ocorrência relativamente alta, de acordo 
com a elevada quantidade de atendimentos nos centros de tratamento de intoxicação 
veterinária (VULCANO et al., 2013). Acontece de forma acidental ou por falta de 
conhecimento do proprietário. É fato que os médicos veterinários entendem que gatos 
possuem peculiaridades, não só comportamentais, mas também fisiológicas, não 
reagindo da mesma forma que cães quando expostos a determinados medicamentos 
(ANJOS e BRITO, 2009; DORIGON, ALMEIDA e COSTA, 2013). A intoxicação ocorre 
de forma profusa devido à grande utilização do fármaco na medicina humana, não 
havendo restrições para comercialização, sendo assim, um medicamento de fácil 
acesso (AÑAÑA et al., 2013; DORIGON, ALMEIDA e COSTA, 2013). À vista disso, o 
objetivo deste trabalho é efetuar uma revisão de literatura sobre o tema proposto. 
 
METODOLOGIA  
Foi realizado uma revisão de literatura sobre o assunto no mês de agosto de 2019, a 
fim de obter informações para elaboração do trabalho. A consulta foi efetuada nas 
plataformas de busca Google Acadêmico, PubMed e demais bases referenciais nesse 
estudo, sendo utilizados os seguintes descritores: intoxicação em felinos; 
paracetamol; metahemoglobina; N-acetilcisteína. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O paracetamol, também chamado de acetaminofeno, se trata de um composto 
sintético não-opiáceo proveniente do p-aminofenol com propriedades antipiréticas e 
analgésicas, porém sem efeito anti-inflamatório (AÑAÑA et al., 2013). Sua 
metabolização é realizada pelo fígado por três vias, sendo elas de sulfatação, 
oxidação e glucoronidação, onde esse fármaco será conjugado com sulfato, glutationa 
ou glucoronídeo de forma atóxica e será eliminado na urina e bile. Na maior parte das 
espécies, o que predomina é a via da glucoronidação, ao contrário da via da oxidação 
que é a menor, contudo gatos possuem níveis baixos da enzima glucuronil-
transferase, por esse motivo, os mesmos têm capacidade limitada para conjugação 
com ácido glucurônico, sendo assim, a via de maior funcionalidade é a de oxidação 
(BATES, 2016). A partir dessa via é formado um metabólito tóxico chamado N-acetil-
p-benzoquinona (NAPQI) devido à metabolização através do sistema citocromo de 
proteína 450 (P-450). Esse metabólito provoca oxidação rigorosa dos hepatócitos e 
dos eritrócitos, fazendo com que a hemoglobina seja convertida em metahemoglobina, 



diminuindo a função do eritrócito em transportar oxigênio. Felinos apresentam grande 
sensibilidade a esse fármaco devido à ausência da via de glucoronidação (ANJOS e 
BRITO, 2009; VALÉRIO e NETO, 2014/2015). Essa espécie possui uma reserva de 
glutationa e em circunstâncias normais o NAPQI é conjugado por esse antioxidante e 
se torna atóxico, no entanto, quando administradas altas doses de paracetamol, as 
reservas se esgotam (DORIGON, ALMEIDA e COSTA, 2013). Os sinais clínicos da 
intoxicação geralmente surgem a partir da ingestão de doses de 50-100 mg/kg, no 
entanto foram relatados casos de toxicidade com doses de 10 mg/kg (CORTINOVIS, 
PIZZO e CALONI, 2014). Dentre os sinais podemos observar: fraqueza muscular, 
depressão, anorexia, vômito, hipersalivação, cianose, hipotermia, dispneia, edema de 
face e patas, icterícia (BATES, 2015; BEUSEKOM, 2015; VALÉRIO e NETO, 
2014/2015). Destes, o de maior evidência é a cianose, devido a falha no transporte de 
oxigênio, ocorrendo cerca de 4 a 12 horas após a ingestão do medicamento. O 
diagnóstico é fechado basicamente pelo histórico de exposição. O tratamento consiste 
primariamente na estabilização do animal com oxigênio e fluidoterapia endovenosa, 
posteriormente a administração do antídoto N-acetilcisteína que repõe glutationa. Em 
alguns casos, transfusões sanguíneas são necessárias. Carvão ativado é uma boa 
escolha por apresentar capacidade adsorvente, todavia não é recomendada a 
administração junto a N-acetilcisteína, devendo-se esperar de 2 a 3 horas entre suas 
administrações. Para um tratamento continuado, é indicado a utilização de S-
adenosilmetionina que ajuda no tratamento de lesões hepáticas, de cimetidina que 
inibe o sistema citocromo P-450 e também, a administração de ácido ascórbico para 
converter metahemoglobina em hemoglobina. O prognóstico para esses pacientes é 
reservado, variando de acordo com o tempo até o início do tratamento, da dose 
ingerida e da gravidade dos sinais clínicos (DORIGON, ALMEIDA e COSTA, 2013; 
BATES, 2016). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pode-se compreender, através desta pesquisa que, o paracetamol é um medicamento 
de uso muito comum na medicina humana e que não possui dose segura para felinos. 
Portanto, é indispensável a orientação do médico veterinário ao proprietário a fim de 
diminuir as intoxicações por falta de conhecimento. 
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